





Pantophthalmus spp. Thunberg, 1819  
(Diptera: Pantophthalmidae)
Opetiops alienus (Hermann, 1916)  
(Diptera: Pantophthalmidae)
Nome popular: mosca-da-madeira, mosca-da-casuarina, moscão, tavão.
Estados brasileiros onde foram registradas: ocorre em todo o Brasil. 
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
As moscas-da-madeira possuem desenvolvimento holometabólico e ciclo 
GHYLGDFRPSRVWRSHODVIDVHVGHRYRTXHpGHSRVLWDGRQRWURQFRGDiUYRUHKRV-
SHGHLUDODUYDPyYHOQRWURQFRRQGHFRQVWUyLJDOHULDVFLOtQGULFDVHKRUL]RQWDLV
em direção ao interior da madeira para se alimentar do tecido lenhoso; pupa 
LPyYHOVLWXDGDQDHQWUDGDGDJDOHULDHDGXOWRVGHYLGDOLYUH2VGDQRVjViUYRUHV








nas 20 espécies, sendo uma do gênero Opetiops e 19 do gênero Pantophthal-





e Central, com registros menos intensos no México e Antilhas (Andrade, 1929; 
Carrera; D’Andreta, 1957; Val, 1976). São mais comuns em biomas onde tenham 
espécies arbóreas lenhosas abundantes, suas hospedeiras. No Brasil, ocorrem 12 
das 20 espécies conhecidas, em sua maioria do gênero Pantophthalmus, sendo 
QRYHGHODVQD$PD]{QLD%UDVLOHLUD3DSDYHUR7DEHOD




Opetiops alienus (Hermann, 1916) SC
Pantophthalmus batesi Austen, 1923 AC e AM
P. bellardii (Bellardi, 1862) Sem registro
P. chuni (Enderlein, 1912) AM
P. comptus Enderlein, 1912 AM
P. kerteszianus (Enderlein, 1914) AM, PA e MS 
P. pictus :LHGHPDQQ (60*355-566&H63
P. planiventris:LHGHPDQQ $&$00$3$H52
P. punctiger (Enderlein, 1921) (635H5-
P. rothschildi (Austen, 1909) AM
P. tabaninus Thunberg, 1819 $0$3%$(60*3$5-63H6&




cies conhecidas, apenas seis possuem a fase larval descrita, e, com ciclo bioló-
gico mais completo, apenas P. tabaninus (Greene; Urich, 1931), P. planiventris 
(Rapp, 2007) e P. kerteszianus&DUGRVR6RPHQWHD~OWLPDWHYHRQ~PHUR
GHtQVWDUHVGHWHUPLQDGRVHLV
2VSULPHLURVHVWXGRVVREUHDELRORJLDGH3DQWRSKWKDOPLGDHIRUDPUHDOL]D-
dos com imaturos de P. pictus (Andrade, 1930) e P. tabaninus (Greene; Urich, 
64812920$18$/'(35$*$6)/25(67$,6%5$6,/(,5$6
(QTXDQWRODUYDVGHP. pictus perfuraram o tronco para se desenvolver no 
lenho de árvores vivas, com ciclo de ovo a adulto entre 22 a 28 meses, as lar-
vas de P. tabaninus foram encontradas em troncos de árvores mortas, mas não 
completamente secas, penetrando no lenho por galerias abandonadas de outros 
organismos xilófagos, tendo completado seu ciclo em pouco mais de 12 meses 
(Carrera; D’Andreta, 1957). 
$HVSpFLHGH3DQWRSKWKDOPLGDHPDLVFRPXPHQWHGHWHFWDGDQDVUHJL}HVVXO
HVXGHVWHGRSDtVpP. pictusUD]mRSHODTXDOWHYHDELRORJLDPDLVHVWXGDGD$V
SRVWXUDV GHVVD HVSpFLH VmR IHLWDV HQWUH DV IHQGDV H UHHQWUkQFLDV GD FDVFD GDV
iUYRUHVKRVSHGHLUDVYLYDVGLYLGLGDVHPDWpJUXSRVGHWUrVDRYRVTXHLQ-
cubam entre 22 a 26 dias. Após a eclosão, as larvas começam imediatamente a 
construção de galerias, sempre perpendiculares ao tronco, com abertura inicial 
GHPP&DUUHUD2VRYRVSRVVXHPFRORUDomRFUHPHHIRUPDWRHOtSWLFR









largo, oval nos machos e terminando em um longo ovipositor nas fêmeas; fre-
TXHQWHPHQWHHQFRQWUDPVHSHTXHQDVPDQFKDVEUDQFDVFRPUHÀH[RVSUDWHDGRV
nas laterais do 2º e 3º segmentos abdominais; pernas delgadas, pouco pilosas; 
DVDVVHPSUHPDUFKHWDGDVGHFDVWDQKRHDPDUHORSiOLGRFRORUDomRTXHDVWRUQD
FDPXÀDGDVFRPDFRUGDFDVFDGDiUYRUHLPSHGLQGRDVVLPDSRVVLELOLGDGHGH
serem percebidas por inimigos naturais (Carrera, 1957). 
As larvas de Pantophthalmidae (Figura 1) tiveram o corpo descrito com 
12 segmentos, sendo um cefálico ou pseudocefálico, três torácicos e oito ab-
GRPLQDLVRSULPHLURVHJPHQWRGRWyUD[HR~OWLPRGRDEG{men são fortemente 
TXLWLQL]DGRVH[LVWrQFLDGHXPSDUGHHVSLUiFXORVQRWyUD[HRXWURQR~OWLPRVHJ-
mento abdominal; larvas de P. pictusPRVWUDPDOJXPDVGLIHUHQoDVHVSHFt¿FDV
SULQFLSDOPHQWHQRVHVSLQKRVHQDHVFXOWXUDGDSODFDGHTXLWLQDQDH[WUHPLGDGH
FHIiOLFDTXDQGRFRPSDUDGDVFRPRVSXSiULRVGHP. chuni, P. pictus, P. batesi e 
GXDVRXWUDVHVSpFLHVQmRLGHQWL¿FDGDV9DO
649,QVHWRVEURTXHDGRUHVGHiUYRUHVYLYDV
Figura 1. Larva de Pantophthalmus kerteszianus em tronco de paricá. Belém, Pará, 
2011.















Figura 2. Tronco de paricá atacado por Pantophthalmus kerteszianus: exúvia pendurada 




GDV JDOHULDV SHODV ODUYDV VmR RV VLQDLVPDLV HYLGHQWHV GH DWDTXHV GHPRVFDV-








Figura 3. Serragem acumulada na base da árvore hospedeira proveniente de atividade 
larval de mosca-da-madeira em área plantada com paricá. Paragominas, Pará, 2009.
eHTXLYRFDGDDGHQRPLQDomRGHµPRVFDVGDFDVXDULQD¶DWULEXtGDDRV3DQ-
WRSKWKDOPLGDH XPDYH]TXH VmR HVSpFLHV SROtIDJDV FRPJUDQGHYDULHGDGHGH
HVSpFLHVDUEyUHDVKRVSHGHLUDVQmRVHUHVWULQJLQGRDLQWHUDo}HVHVSHFt¿FDVFRP
GHWHUPLQDGDVSODQWDVVHMDPQDWLYDVRXH[yWLFDV$QGUDGH$VVH-
guintes espécies nativas são hospedeiras: angico (Piptadenia macrocarpa Ben-
th., Fabaceae), bracatinga (Mimosa scabrella Benth., Fabaceae), canela-amarela 
(Nectandra lanceolata1HHV	0DUW/DXUDFHDHFDQHOmRNectandra sp., Lau-
raceae), caneleira (Persea pyrifolia (D. Don) Spreng, Lauraceae), caixeta-preta 
(Tachigali multijuga Benth., Fabaceae), guarantã (Esenbeckia leiocarpa Engl., 
Rutaceae), guarapuruvu (Schizolobium parahyba 9HOO 6 ) %ODNH )DEDFH-
ae), imbira-de-sapo (Lonchocarpus spruceanus Benth., Fabaceae), pinheiro-do-
-paraná (Araucaria brasiliana A. Rich., Araucariaceae), saguaragy (Colubrina 
rufa9HOO5HLVVHN5KDPQDFHDHVXLQmErythrina falcata Benth., Fabaceae) e 
tayuva (Chlorophora tinctoria (L.) Gaudich. ex Benth., Moraceae). As seguintes 
espécies exóticas também são atacadas: ameixeira-do-Japão (Eriobotrya japoni-
ca (Thunb.) Lindl., Rosaceae), bordo (Acer negundo L., Sapindaceae), carvalho 
(Quercus sp., Fagaceae), casuarina (Casuarina glauca Sieber ex Spreng., Casua-
65212920$18$/'(35$*$6)/25(67$,6%5$6,/(,5$6
rinaceae), choupo-do-canadá (Populus canadensis0RHQFK6DOLFDFHDHMDTXHL-
ra (Artocarpus integrifolia L. f., Moraceae), magnólia (0DJQROLD JUDQGLÀRUD 
L., Magnoliaceae), plátano (Platanus orientalis L., Platanaceae) e tamarindeiro 
(Tamarindus indica L., Fabaceae).
Os danos de P. chuni em casuarina (Casuarina equisetifolia L., Casuari-
naceae) e em nogueira-pecã (Carya illinoiensis..RFK-XJODQGDFHDHSLQKHL-
ro-do-paraná e guapuruvu foram descritos (Gallo et al., 1988). Na casuarina, a 
duração do ciclo larval foi de 24 meses em média, e o pupal variou de 30 a 45 
dias, havendo apenas uma larva ou pupa por galeria.
7URQFRVGHFLQFR LQGLYtGXRVYLYRVGHGLPD Croton lanjouwianus Jabl., 
Euphorbiaceae) atacados por P. kerteszianusHP0DQDXV$PD]RQDVIRUDPGHV-
FULWRV$EUHX	5RFKD$PpGLDGRGLkPHWURGRVRULItFLRVHDSURIXQGL-
GDGHGDVJDOHULDVIRUDPGHHFPUHVSHFWLYDPHQWHHDDOWXUDGRDWDTXH
no tronco variou de um a três metros do solo. 
'RLVVXUWRVGHDWDTXHVGHPRVFDVGDPDGHLUDHPSODQWLRVGHSDULFiSchi-
zolobium parahyba var. amazonicum+XEHUH['XFNH%DUQHE\)DEDFHDHGH
dois e cinco anos de idade, respectivamente, em Paragominas, Pará, foram ob-









há maior disponibilidade de tecido lenhoso, essencial para o desenvolvimento 
ODUYDO/XQ]HWDO
Por meio de caracteres morfológicos de 144 larvas coletadas em troncos 








Figura 4. Tronco de paricá severamente atacado por moscas-da-madeira. Paragominas, 
Pará, 2009.
65412920$18$/'(35$*$6)/25(67$,6%5$6,/(,5$6








mais intensas. Nesse caso, a eliminação do hospedeiro é a melhor solução para 
evitar focos de propagação do inseto.
Controle químico






$%5(8 5 / 6 52&+$ 5 $ 2FRUUrQFLD GH Pantophthalmus kerteszianus Enderlein 
(Diptera: Brachycera) em Croton lanjowvensis (Euphorbiaceae) em Manaus, Estado do 




&$5'262/(&'HVFULomRGDODUYDHSXSDGHPantophthalmus kerteszianus (Enderlein, 
1914) (Diptera: Pantophthalmidae) e considerações sobre a infestação em árvores de 
paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum +XEHUH['XFNH%DUQHE\)DEDFHDHQR
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